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RESUMO:
A existência de populações marginalizadas e a negligência sua é sabidamente ignorado em populações
hegemônicas e socioeconomicamente mais abastadas. Existem no Brasil grupos sociais com restrição ou
ausência de assistência em saúde básica dentro do Sistema Único de Saúde. Sendo assim, os acadêmicos
de Medicina da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, em parceria com a ONG Amazonas Visão,
se propuseram às atividades de atendimento médico e promoção em saúde na Comunidade Kalunga nas
localidades de Vão de Almas e Diadema, pertencentes aos municípios de Cavalcante e Teresina de Goiás.
Descendentes de pessoas escravizadas que constituíram quilombos nessa região no passado, os Kalungas
resistem dentro de sua área, de difícil acesso, condições restritas de moradia e alimentação, inexistência
de serviços de saneamento e saúde e de indiferença perante a sociedade e ao governo. Além da oferta de
assistência médica, o trabalho pretendeu mostrar uma realidade socialmente distante àquela encontrada
pelos alunos em seu centro de formação, bem como instigar a necessidade de promover uma formação
acadêmica consternada ao auxílio  dessa população e do despertar  da necessidade de políticas  que
reconheçam esses povos como detentores do direito universal à saúde. O projeto consistiu na divulgação
dentro da comunidade da presença dos profissionais e acadêmicos no posto de atendimento montado em
uma escola da comunidade, atendimento em livre demanda dos moradores, diagnósticos e oferta de
terapia medicamentosa, análise citopatológica de colo de útero e encaminhamento cirúrgico, registrando
um total de 689 atendimentos em sete dias de ação. Além dos resultados obtidos, planeja-se a prática
constante  dessas  ações,  retorno  para  atualização  e  acompanhamento  dos  pacientes,  bem como  a
formulação  de  estratégias  de  assistência  à  comunidade  através  dos  relatórios  formulados  pelos
acadêmicos e entregues ao município.
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